
Entre os delicados objetos antigos disputados
por colecionadores que freqüentam antiquários
encontram-se as caixinhas de rapé, o tabaco
em pó que era aspirado com muitas mesuras
pelos gentis homens do século 17. O berço
desse costume que fazia parte das boas manei-
ras dos homens que vestiam camisas de punhos
de renda foi a Holanda e a Inglaterra, que im-
plantaram na Europa o prazer pelo fumo. Mes-
mo naqueles países houve muita reação contra

o rapé, “imagem viva do inferno”, segundo o
rei inglês Jacob I, que escreveu um livro contra
o vício.

Essa opinião mudaria quando, em 1644,  o
tabaco começou a ser cultivado na França.  Se
fumar um cigarro era considerado vulgar, aspi-
rar rapé virou paixão, inclusive na corte france-
sa, ainda que Luís XIV o detestasse. Também as
mulheres caíram na onda de levar consigo cai-
xinhas de rapé, e não só como enfeite. 

capa da revista
Vanity Fair, de
maio, fala de
“uma nova revolu-
ção americana”.
Ali está a foto de
um político, Al
Gore (aquele que
perdeu a presidên-
cia para Bush) e

duas figuras famosas de Holly-
wood, George Clooney e Julia
Roberts. O que levanta a questão:
que tipo de revolução é esta, en-
volvendo políticos e personalida-
des da tela?

Não chega propriamente a ser
novidade: trata-se do movimento
ecológico. Que, no entanto, ago-
ra ganha novas características.
Em primeiro lugar, é mais mili-
tante. A recusa dos Estados Uni-
dos em assinar o protocolo de
Kyoto, associada aos crescentes
problemas ambientais, exige uma
ação mais direta, às vezes com
contornos surpreendentes. Na se-
mana passada, o prefeito de Lon-
dres propôs que, para economizar
água, os habitantes da cidade
não dessem a descarga depois de
fazer xixi, só depois de fazer co-
cô. Ele não deixa de ter razão –
urina no vaso é mais problema
estético que de saúde – mas a
notícia, como se pode imaginar,
deu manchetes nos jornais do
mundo. Talvez até justificasse
uma capa do Vanity Fair.

✦ ✦ ✦

Mas os novos combatentes
ecológicos não se restringem a
políticas governamentais. Para
eles, ecologia é estilo de vida. Em
função do que adotam uma série
de hábitos, de acordo com a Fo-
lha de São Paulo: usam transpor-
te público, andam de bicicleta,
recusam sacos plásticos em su-
permercados. Ah, sim, e só com-
pram em brechós.

O que é, convenhamos, um
anúncio preocupante, sobretudo
para os grandes costureiros. O
que será deles se Julia Roberts

vestir exclusivamente roupas
usadas? Ou George Clooney?

No entanto, a idéia não deixa
de ter certo apelo, e não só pela
contestação. É que representa
uma valorização daquilo que é o
patinho feio dos closets e roupei-
ros, a roupa usada. Coisa que
muitas vezes vemos apenas como
trastes, ocupando lugar. Mas será
que é assim? Afinal, a indumen-
tária é parte de nossa vida. Há
roupas que duram, e que podem,
portanto, nos acompanhar ao
longo do tempo, servindo inclusi-
ve como lembrança do passado.
Do armário, o casaco nos olha e
diz: “Lembra aquela vez que você
estava no cinema, sozinho, e
uma moça sentou perto de você,
e comentou o seu belo casaco...”
Ou então, o blusão de couro que
suspira: “Lembra quando você
queria mudar o mundo?”.

O mesmo acontece no brechó.
Lá herdamos os sonhos de ou-
tros. É a mesma coisa que com-
prar livros usados na Livraria Mo-
saico: a gente abre um volume, e
ali estão anotações, comentários,
perguntas, a nos unir a um leitor
que não conhecemos mas que
bem pode ser uma alma irmã.

✦ ✦ ✦

A moda tem como objetivo nos
arrancar ao passado, sempre visto
como coisa dispensável, retrógrada
mesmo. Neste sentido, é implacá-
vel; estar fora da moda é uma
acusação que socialite não supor-
ta. Não por outra razão fala-se na
tirania da moda. A pergunta é: te-
mos de nos submeter a isso? Tal-
vez não. Talvez tenhamos de par-
ticipar na luta que levará à Bata-
lha Final, aquela na qual se opo-
rão os freqüentadores dos brechós
e os clientes das lojas elegantes.
Enquanto isto, porém, podemos (e
devemos) abrir os nossos closets e
roupeiros e lançar um olhar nos-
tálgico, ao menos um olhar nos-
tálgico, ao casaco que, imóvel, pa-
rece disposto a nos abraçar com
suas puídas mangas.
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maneiras
modernas

ode ser complicado promover dois ti-
pos de eventos pelo mesmo motivo,
em horários diferentes no mesmo dia
ou em dias sucessivos. Na década de
70, foi inaugurado em Porto Alegre
um belo hotel de propriedade de um

grupo do centro do país. A inauguração se-
ria em duas festas, com diferentes convida-
dos. Para surpresa dos jornalistas convidados
da primeira noite, só havia representantes da
imprensa, para “mais tranqüilamente pode-
rem cobrir o evento”, declarou um dos dire-
tores do hotel. Os demais convidados, in-
cluindo autoridades e colunáveis, participa-
riam da festa da noite seguinte. Sem a im-
prensa.

Pouco havia para comentar, fora os aspec-
tos econômicos e turísticos do novo em-
preendimento. Os fotógrafos que haviam
comparecido ao primeiro turno da inaugura-
ção não voltaram no dia seguinte. A festa fi-
cou sem cobertura nas colunas sociais, e o
fato, na época, foi comentadíssimo. 

Correto seria ter promovido com uma se-
mana de antecedência um almoço ou um
simples coquetel oferecido à imprensa para
mostrar as dependências do hotel e dar in-
formações. Só assim todo mundo saberia da
próxima inauguração à qual os jornalistas
estariam presentes para fazer seu trabalho.    

Perigoso também é estabelecer uma dife-
rença entre convidados de uma comemora-
ção particular: oferecendo para alguns elei-
tos um lauto brunch; para outros, um sim-
ples coquetel no final do mesmo dia. Como
ocorreu, recentemente, com um casal meu
conhecido, por ocasião do aniversário de
uma amiga que inaugurava seu apartamen-
to. Ela reuniu aqueles que a ajudaram na
decoração e na mudança para o brunch, en-
quanto o segundo grupo foi agraciado com
um simples coquetel. A anfitriã não fez ceri-
mônia em separar casais: meu amigo foi ao
brunch, mas sua mulher, convidada para

comparecer sozinha ao coquetel, “esqueceu”
de corresponder ao convite exclusivo.  

É compreensível que não haja espaço para
muita gente ou seja difícil manter o mesmo
nível de custo das despesas de um brunch.
Então melhor é realizar reuniões padroniza-
das, em dias sucessivos e não na mesma da-
ta, sem arriscar a discriminação.

Celia Ribeiro
Comemoração em dois tempos

celia.ribeiro@zerohora.com.br
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O elogio da roupa velha

A
Lugares à mesa

Fui incumbida de distribuir os convidados às mesas
de almoço especial na empresa onde trabalho. São 74
pessoas. Temos espaço para 10 mesas de 6 lugares , fi-
ca bem compor a mesa principal com 14 lugares, ocu-
pados pela diretoria e as autoridades? Marco os lugares
com cartões? JÚLIA

– As pessoas que centralizam a mesa principal, de
preferência, devem ficar de frente para a porta de en-
trada do salão. Como você vai colocar o diretor da em-
presa presidindo a mesa, ao centro, com o convidado
mais importante à sua direita e a outra pessoa destaca-
da à esquerda, pode usar as cabeceiras dando realce
também a outros dois executivos da casa. É sempre
mais fácil deixar os lugares marcados com os cartões,
escrito a inicial do primeiro nome e sobrenome com-
pleto, desde que não haja confusão com outra pessoa.
É preciso alguém para orientar os convidados até as
respectivas mesas. Se não usar as cabeceiras, evite dei-
xar mulheres nas pontas da mesa de 14 lugares. A pri-
meira pessoa a ser servida é quem está à direita do an-
fitrião, mesmo que este seja mulher e a outra pessoa,
homem. É prático que haja uma planilha à entrada do
salão com o mapa das mesas e quem senta onde.  Dá
trabalho, mas na hora tudo corre facilmente.

Prato único de inverno
Preparo muito bem bobó de camarão e vou fazer um

jantar americano, informal, para 20 amigos. Não é me-
lhor servir o bobó em prato fundo e com colher? RU-
BENS

– O prato fundo está sendo cada vez mais usado pa-
ra comidas com molho, do tipo do bobó, mesmo
acompanhado por arroz. A colher de sopa até se impõe
quando a comida tiver molho que escorra do garfo. No
caso de jantar americano, melhor é um só talher, como
não há carne para cortar. O prato de sopa deve vir so-
bre uma bandejinha ou um sousplat, ainda que em
mesa de cerimônia seja apresentado também sobre um
prato raso.  São muito práticas as bandejinhas lisas de
compensado revestidas de tecido, que são colocadas
sobre o colo, como apoio para o prato, permitindo
maior conforto ao comer fora da mesa.

Presentes desvalorizados 
Achei sinal de pouco caso o fato de uma amiga, du-

rante uma pequena reunião por seu aniversário, não ter
aberto os pacotes de presente. No meu caso, era um xa-
le de tricô feito por mim e não fiquei sabendo se ela
gostou. Eu quase falei que gostaria que visse. MARLIZE

– É de praxe que se coloque sempre no pacote um
cartãozinho, ou se escreva bem visível, no papel do
embrulho, De Fulana, como identificação para evitar
confusão. Melhor ainda, no seu caso, teria sido um
cartão informando que a lembrança foi tecida por vo-
cê. O correto é abrir o presente diante de quem o ofe-
receu, mas nem sempre é possível quando a aniversa-
riante recebe muitas pessoas. De repente, alguém deu
um objeto de muito valor e outro uma singela lem-
brança, provocando também constrangimento. 

ERA ASSIM
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